




U M A A B O R D A G E M 
DO TÉDIO 
E r i c B i d a u d 
T r a d u ç ã o : I n e s i t a M a c h a d o 
O tédio é um afeto 
"comum" pouco estuda-
do no registro da 
psicopatologia. Parece-nos 
possível uma abordagem 
da questão em relação a 
duas categorias essenciais 
que estruturam a relação 
do sujeito com o seu 
desejo: o fazer (vivido 
no tédio como impossí-
vel) e o tempo (experi-
mentado como longo 
nesse mesmo afeto). 
Nossa análise possibilita 
articular o sentimento de 
tédio no espaço do deva-
neio que imobiliza o su-
jeito em sua relação com 
o outro e instala uma re-
lação de dominio. 
Se a adolescência é um 
período favorável à insta-
lação do tédio, este deve 
ser ligado como modo de 
defesa a qualquer situação 
de passagem e de reorga-
nização psíquica. 
T é d i o ; d e v a n e i o ; t e m p o ; 
d o m í n i o ; a d o l e s c ê n c i a 
ADOLESCENCE 
DEPRESSION AND LIVED 
TIME: AN APPROACH TO 
BORINCNESS 
The boringness is an 
"ordinary" emotion 
which has tew studies 
on the domain of 
psychopathology. It is 
possible to approach 
the question by the 
meanings of two 
categories which are 
essential in the 
subject 's relation to his 
desire: the act of 
making and the time. 
Our analysis allows us to 
relate the feeling of 
boringness to the space of 
daydream which 
immobilizes the subject 
in his relation to others 
and installs a master 
relationship. 
If adolescence is a lite 
period which can lead to 
the establishment of 
boringness, it must be 
linked as a defense mode 
to any passage situation 





. . . D a n s la ménagerie infâme de nos vices, 
II en est un plus laid, plus méchant, 
plus immonde! Quoiqu'il ne pousse ni 
grands gestes, ni grands ens, 
II ferait volontiers de la ter re un debris 
Et dans un bâillement avalerait le monde; 
C'est l'Ennui!... 
C h a r l e s B a u d e l a i r e . " A u l e c t e u r " . 
Les fleurs du mal 
SIe for verdade que a descrição e a análise 
do tédio prenderam-se numa vasta rede discursiva 
que percorre o espaço da religião, da literatura e da 
medicina, o tédio, enquanto afeto comum, permane-
ceu não essencial ou negligenciável no registro da 
psicopatologia. Admit imos que a pesquisa sobre a 
angústia domina a análise freudiana dos afetos, fa-
zendo girar em torno desta toda abordagem da dor 
psíquica. Uma clínica do tédio, em Langweile, enquanto afeto do-
loroso do tempo longo, poder ia olhar , na obra de Freud, em 
parte pelo lado da melancolia, e de outra parte pela neurose atu-
al (observando-se que Freud, em seus pr imeiros estudos, soube 
reunir as três entidades c l ínicas: melancol ia , anorexia , neuroses 
a tuais) . Freud, no Manuscr i to G, inscreve sua pesquisa sobre a 
melancolia no quadro estabelecido a respeito da neurastenia e da 
neurose de angústia, isto é, as neuroses atuais. A etiologia l igada 
à vida sexual atual repousa sobre um mecanismo que relaciona 
tensão sexual somática e psíquica. Assim como a neurastenia pro-
vinha de um defeito de tensão sexual somática devido à excessiva 
masturbação, e a neurose de angústia, de uma acumulação de ten-
são sexual somática derivada de fora do psiquismo, principalmente 
pela prática do coito interrompido, a melancolia advém de uma 
anestesia sexual. Freud vai d is t inguir o afeto da melancol ia , ou 
melhor, vai dar-lhe um modelo, o do afeto do luto, "isto é, o 
amargo pesar por algo perdido. Poder-se-ia tratar, portanto, na 
melancolia , de uma perda, perda no domínio da vida sexual... a 
m e l a n c o l i a é um lu to p rovocado por u m a perda de l i b i d o " 
(Freud, 1956, p. 93). A descrição da melancolia como afeto resul-
tante de uma inibição psíquica acompanhada de um empobreci-
mento pulsional , "e portanto a dor de que assim seja", poderia 
aplicar-se a uma problemática do tédio. 
Poderíamos igualmente dir igir nossa atenção para o fato de 
Freud recorrer à noção de nostalgia 2 , ou de langor - Sehnsucht -, 
que marca este estado de reencontro impossível com os objetos 
or iginais de satisfação. Em "Inibição, s intoma, angúst ia" , Freud 
designa um modelo inic ia l de nostalgia a part i r da si tuação do 
recém-nascido que, na incerteza do retorno da mãe, "pode então 
sentir alguma coisa como a nostalgia, sem que esta seja acompanha-
da de desespero", contanto que a mãe saiba desenvolver em seu 
bebê as primeiras capacidades de espera por meio de experiências 
asseguradoras. O valor de elaboração psíquica do estado de nostal-
gia 3 é aqui evocado. 
Nada m a i s jus to que, nesse caso, o v e r d a d e i r o t éd io , o 
Langweile, permaneça um afeto discreto com baixa autoridade clí-
nica e teórica. O trabalho relativamente recente de Michele Huguet 
(1987) sobre a questão, sem dúvida marca um progresso importan-
te. M. Huguet define o tédio como um afeto que exprime a prova 
do tempo vivido como longo. O tédio, que não é nem depressão, 
nem angústia, manifesta uma ruptura da relação com o objeto. É 
um estado vivido como o "a l i " onde nada acontece, nem em si, 
nem fora de si, e em que este nada poderia não acontecer; a dor 
do tempo vazio e desertado deixa o eu fora de alcance e fora de 
esperança, f ixando uma relação de 
imobi l idade do sujeito com o tem-
po a tua l . C o m o se para o sujei to 
não houvesse mais o sentimento de 
um tempo que se passa como uma 
coisa, e que não sustenta nenhum 
dese jo . O téd io i n s t a l a u m pu ro 
presente que oprime. 
O TEMPO E O FAZER 
Neste a r t igo não vou ins i s t i r 
nas diferentes formas de nomeação 
do tédio e suas variedades descritivas 
e introspectivas. Vou orientar minha 
análise em relação a dois eixos con-
j u n t o s , o t empo e o fazer, pe los 
quais parece desenhar-se uma certa 
estrutura do tédio. Ver ou não ver 
o tempo passado traduz toda a rela-
ção do sujeito com o tédio que está 
por aparecer ou não, numa questão 
que se coloca precisamente com "fa-
zer algo de seu tempo". O modelo 
de es tado de tédio pode ser o da 
c r iança que passa horas d ian te de 
seus deveres sem se decidir a fazê-los 
e se entedia. Ela pode sonhar, pen-
sar que em vez disso poderia brin-
car, mas, quando tem tempo para 
brincar, ela não sabe o que fazer, e 
se entedia igua lmente . "Não tenho 
vontade de fazer nada", ela pode di-
zer então. E o que Sandor Ferenczi 
aponta numa passagem de seu diário 
c l ín ico em 1932: "O que s ignif ica 
entediar-se? Ter de fazer o que detes-
tamos e não sermos capazes de fazer 
o que gostaríamos. Em todos os ca-
sos uma situação de sofrimento" (Fe-
renczi, 1932, p. 64) . A experiência 
do tempo longo articula-se a um "fa¬ 
zer" vivido como impossível ou des-
t i tu ído de sent ido, e mais ampla-
mente inat ingível . Após o tédio, o 
eu se sente como que abandonado 
pelas "coisas" e por ele mesmo; ele 
está esquecido e não se sabe. O eu 
entediado é ignorado e conseqüente-
mente ignorante, ignorante daquilo 
que deseja, ignorante em relação ao 
desejo em si mesmo. O "eu não sei 
o que fazer" da criança que se ente-
dia marca não somente o distancia-
mento de um eu abandonado a si 
mesmo, mas também o apelo a um 
outro de quem ele espera um saber, 
um saber re la t ivo p rec i samente a 
seu desejo. Deste outro, diremos, ele 
espera uma distração. Aqui concor-
damos com Pierre Jane t , que, em 
suas pesquisas clínicas sobre "os sen-
t imentos do vaz io" ind ica que "o 
tédio se caracteriza pelo exagero de 
uma conduta particular, a da procu-
ra da d i s t r a ç ã o " (Janet , 1975, p. 
104), por mais que esta procura seja 
uma expectativa inde te rminada . O 
entediado espera que a lguma coisa 
do exterior venha preencher seu va-
zio. Ele quer que a distração apareça 
no sentido de uma aparição feérica 
de u m a a l eg r i a in tensa , mas , tão 
logo sobrevém uma distração, o eu 
entediado vê apenas uma vã recrea-
ção, um objeto contrafei to que o 
desencanta. O objeto da dis t ração 
não "sustenta" o sujeito, e, mais ain-
da, o sujei to não faz ques tão do 
objeto, não há nada a fazer com 
ele. O en ted iado espera do outro 
um objeto que o deixe sempre insa-
tisfeito. É por isso que ele está no 
sofr imento de um inf in i to tempo 
de espera. Poderíamos formular que 
o tédio é aqui lo que é sentido no 
instante em que o objeto que quero 
pos su i r não parece fazer de m i m 
nada mais do que se eu não o possu-
ísse. Crise súbita dos objetos através 
da qual se experimenta seu absurdo, 
sua não-utilidade. Os objetos não nos 
sol ic i tam "fazer" a lguma coisa com 
eles, não apenas no sentido de uma 
ação, mas de um engajamento psíqui-
co, de um movimento interno pelo 
qual formamos conjuntos com os ob-
jetos. Os objetos nos i m o b i l i z a m e 
nos fazem experimentar o tempo lon-
go. Se situamos o desejo como preci-
samente o que opera um agenciamen-
to do tempo e do fazer, o tédio vem 
como alteração desses dois registros. 
E aqui remetemo-nos especialmente à 
longa reflexão de Mar t in Heidegger 
(1983, Cap. II) sobre o tédio, em que 
ele estabelece "um componente de es-
trutura" a partir da "junção" de dois 
estados: "O estado de ser arrastado 
pelo curso do tempo que demora a 
passar e depois o estado de ser deixa-
do vazio pelas coisas que se negam". 
Enfim, se no tédio o "fazer al-
guma coisa de seu tempo" é experi-
m e n t a d o como imposs íve l , is to se 
dá enquanto este "fazer" está destitu-
ído de sentido. O outro, com quem 
eu ter ia a l g u m a coisa a fazer, me 
parece i n a p t o t a n t o p a r a receber 
quanto para dar. Ele me volta as cos-
tas. Ao contrário, o que seria não se 
entediar? Dar sent ido , isto é, t i rar 
de si um s i m b ó l i c o para o ou t ro , 
que, recebendo-o, aco lhendo-o , dá 
sentido a nosso sentido. Numa certa 
medida, não se entediar é estar pre-
enchido pelo outro, e, melhor, satis-
fazer-se com o outro. Assim, o tédio 
é a marca em si da falta do outro, 
no sentido da falta no outro. Que¬ 
remos dizer que no tédio o outro me faz experimentar sua im-
potência em me completar. Ao mesmo tempo que o tédio signi-
fica para m i m meu própr io vazio que me separa do outro , o 
outro se significa em seu próprio vazio. 
O TEMPO E O OLHAR 
Em sua abordagem da questão do tempo ("O tempo lógico e 
a asserção da certeza antecipada", 1945), Lacan traz a seguinte his-
tória: o diretor de uma prisão reúne três prisioneiros e promete a 
liberdade àquele que sabe a cor do círculo que ele lhe cola às cos-
tas, escolhido entre três brancos e dois pretos. Os prisioneiros não 
podem se falar, nem alcançar pela vista (um espelho) o círculo que 
a cada um foi atribuído e colado nas costas. Depois de se olharem 
um certo tempo, eles compreendem e concluem três tempos que 
vetorizam uma solução: o tempo do olhar, o tempo de compreen-
der, o tempo de concluir. O que nos interessa aqui é a importân-
cia do olhar em sua relação com o tempo. O tempo entra nesse 
processo de troca dos olhares naquilo que escapa a cada sujeito. O 
tempo para agir se define em relação ao olhar levado ao outro, 
por um lado invisível ao outro e no outro. O sujeito regula sua 
relação com o tempo neste encontro do outro e a compreensão de 
um saber sobre este, saber que permite a ele construir seu próprio 
saber e o ato que dele depende. Se eu sei algo sobre o outro que 
este ignora, o outro sabe algo sobre mim que eu ignoro. E por 
isso que "nos mantemos sob o olhar", que esperamos seu ato com 
alguma incerteza. Os olhares se sustentam. 
Eis aqui o que está significado com o termo dialética operando 
na relação com o outro. A dialética intersubjetiva é isto, o fato de 
que eu encontre no outro a via do meu ser, que ele mesmo se fun-
da em mim. Toda estrutura temporal repousa sobre este cruzamento. 
A ACEDIA 
A noção de acedia, designando na teologia cristã aquilo que 
experimenta o sujeito "entediado" em sua impotência em encontrar 
Deus, permite alimentar nossa reflexão sobre o tédio profano como 
sofr imento do outro e mais a inda como doença da idea l idade 
(Huguet , 1987, p. 92). Aplicando-se p r inc ipa lmente à vida dos 
monges, a acedia é um dos estados dos 
"oito maus pensamentos", designados 
igualmente com o nome de "oito espí-
ritos de malícia", ou ainda "oito vícios 
capitais". Segundo a lista de Evagre le 
Pont ique , estes v íc ios são: a gu la , a 
fornicação, a avareza, a tristeza, a cóle-
ra, a acedia, a glória vã e o orgulho. 
"Não se trata tanto de pecados", indica 
F. Thierry-Marie Harmonic, "quanto das 
principais tentações às quais o monge é 
confrontado. No final da Idade Média, 
após mui tas peripécias, os oito maus 
pensamentos tornaram-se os sete peca-
dos capitais, ou seja, o orgulho, a inve-
ja, a cólera, a preguiça , a avareza, a 
gula, a luxúria. A tristeza desapareceu, 
a glória vã integrou o orgulho e a in-
veja ocupou o lugar restante para obter 
o sétimo. Quanto à acedia, esta cedeu 
lugar à preguiça. Estas modificações são 
explicadas, em grande parte, por aquilo 
que poderíamos chamar de uma secula-
rização dos vícios capitais: estes para-
ram de designar as tentações próprias 
ao estado monástico para tornarem-se a 
lista dos pr incipais pecados aos quais 
estão expostos todos os cristãos, leigos 
ou clérigos" (Harmonic , 1988, p. 90). 
Na l íngua dos escritores espir i tuais a 
acedia é sobretudo o tédio e o desen-
corajamento que se amparam do monge 
incapaz de se fixar e de realizar as tare-
fas às quais deveria se entregar. Dois 
tipos de efeito acedíaco devem ser lem-
brados: o que precipi ta o sujeito no 
sono, e o que o leva a desertar sua cé-
lula. Assim a acedia é a distração que 
leva ao sonho ou ao devaneio diurno, 
bem como a um "fazer outra coisa". In-
dicamos aqui que a tradição monástica 
representa a acedia com os traços do 
mais temível dos demônios, "o demo-
nio do meio-dia", aquele que, em nossa 
consciência profana, traduz a "vagabundagem" do desejo sexual e a 
tentação da infidel idade. Este demônio nos leva à dimensão do 
tempo e do desejo culpado. Na acedia, o monge é levado a uma 
dinâmica transgressiva. Ele não está onde deveria estar, no recinto 
de sua contemplação. Ele está desviado de Deus para um "algures" 
de sonho, do qual ele nada pode dizer. A acedia, em sua essên-
cia, vem da tendência ao prazer, ao "concupiscível". 
Esse desvio através da acedia possibilita o avanço na análise do 
tédio como aqui lo que opera um desvio, um dis tanciamento de 
um pólo suposto de perfeição. Alguma outra coisa da ordem do 
sexual atrai, tenta. Este estado de distanciamento entre um pólo 
ideal e um pólo sexual produz o encerramento em que se experi-
mentam as múltiplas variações do sentimento de vazio interior. 
O FAR-NIENTE 
A análise do tédio acedíaco possibili ta levantar uma ligação 
paradoxal: se o nada interno experimentado no tédio marca um 
desgosto em fazer o que deve ser feito, ao mesmo tempo exerce 
uma atração sobre o sujeito, um desvio para o lado do sonho. A 
dor do tédio não se refere unicamente a um desejo de não fazer 
nada em relação ao que se espera de mim, mas ao mesmo tempo a 
um desejo indefinível de fazer outra coisa. A l inguagem faz com 
que apareça a ambigüidade deste afeto. Se o habitual "não tenho 
vontade de fazer nada" exprime o tédio, a mesma frase pode tra-
duzir um bem-estar, o "precioso far-niente" de que fala Jean-Jacques 
Rousseau precisamente em seus sonhos solitários. "O precioso far-
niente foi o primeiro e o principal desses gozos que eu quis sabo-
rear em toda sua doçura, e tudo o que fiz durante minha estada 
foi apenas a ocupação deliciosa e necessária de um homem que se 
dedicou ao ócio" (Rousseau, 1782, p. 87). 
O far-niente associado ao sonho em Rousseau vem da reação 
(compensação ou indenização, diz ele) a uma humanidade que se 
recusa a ele e até mesmo conspira por sua infelicidade. E, se o far-
niente pode ser "gozo" no sonho, a qualquer instante pode tam-
bém mostrar sua face de dor e levar a uma repetição de queixas e 
gemidos por onde o outro é sempre fonte de sofrimento. Assim, 
de um lado o "fazer nada" como gozo no sonho, e de outro "o 
fazer nada" como sofrimento do outro, sofrimento em relação ao 
outro (para Rousseau, sofrimento persecutório) que leva ao tédio. 
Neste úl t imo caso o tédio é um far-niente cortado de seu sonho. 
Atrás do nada se esconde o sonho morto (como pode-se dizer de 
uma língua que está morta não por-
que não existe mais, mas porque não 
serve mais) . O tédio se const i tuir ia 
então pelo "refluxo" do sonho, pelo 
lugar deixado vazio pelo sonho. 
O QUE É O N Ã O 
QUERER N A D A ? 
Que isso nos au tor ize a dizer 
a lgumas pa lavras sobre o es ta tu to 
simbólico do nada. Entediar-se não é 
pensar , mas não pensar em nada , 
n ã o é n ã o q u e r e r , é n ã o q u e r e r 
nada. É este nada que tem a função 
de alguma coisa no plano simbólico. 
A respeito da anorexia mental, Lacan 
fez este tipo de reflexão: "Isto pode 
explicar a verdadeira função de um 
s in toma como o da anorexia men-
tal. Eu já lhes disse que a anorexia 
mental não é um não comer, mas é 
um não comer nada . Eu ins is to -
isto significa não comer nada. Nada, 
é algo que existe no plano simbóli-
co. Não é um nicht essen, é um ni¬ 
chts essen. Este ponto é indispensá-
vel para a compreensão do fenômeno 
da anorexia menta l . No detalhe, o 
que se passa é que a cr iança come 
nada, o que é uma coisa diferente de 
uma negação da atividade. Desta au-
sência saboreada como tal, ela usa 
em relação àquilo que ela tem diante 
de si, ou seja, a mãe, de quem ela 
depende. Graças a este nada, ela faz 
com que a mãe dependa dela" (La-
can, 1994, pp. 185 e 185). 
Por meio do nada do seu tédio, 
o sujeito entediado dirige ao outro 
o significante de sua inaptidão para 
responder à expec ta t iva . O ou t ro 
fica imob i l i zado em relação a este 
nada, ele mesmo tomado pelo tédio. 
O tédio circula na relação até estabele-
cer, às vezes, uma ação pela qual se ela-
boram a neutralização e a despossessão 
do desejo do out ro (Dorey, 1981, 
pp. 117-39). Destacamos aqui a di-
mensão ativa do tédio em sua rela-
ção com o outro. Seríamos até mes-
mo levados a pensar que o téd io 
dir igido ao outro está no centro de 
toda relação de dominação , princi-
palmente na problemática obsessiva 
em que esta tem maior participação, 
como nervo essencial. O tédio apare-
ce assim como uma modalidade de-
fensiva contra importantes moções 
d e s t r u t i v a s , e n q u a n t o m o d o de 
desinvest ir o mundo , de destruí-lo 
para dele se pro teger , à custa do 
próprio empobrecimento. Ferenczi, 
num artigo já citado, indicava: "Atrás 
do vazio do tédio esconde-se a expe-
r i ênc ia ou a série de exper iênc ias 
que l e v a r a m a esta i n c a p a c i d a d e : 
irritação dolorosa, tendências coléri-
cas e defensivas, sentimento de aban-
dono, ou medo da possibilidade de 
explosões de ra iva e de agressões 
irreparáveis" (Ferenczi, 1932, p. 66). 
O Ó D I O DA ESPERA 
Entediar-se: desolar-se portanto 
por estar no desejo de não fazer 
nada, mas, uma vez que algo parece 
apto a nos distrair e afasta o tédio, 
o engana, este não deixa de recair 
como uma tampa no momento em 
que precisamente se estabelece a ne-
cessidade do "fazer". O tédio só de¬ 
sapareceu durante o tempo da representação da distração, do so-
nho. Ele volta quando se impõe o tempo de elaboração de um 
fazer a partir do sonho. É o tempo da elaboração que se experi-
menta como longo e vai até obscurecer não apenas a tela do so-
nho, mas o conjunto da realidade invadida de vazio. 
A ancoragem do tédio num fundo de sonho estabelece, pela 
impregnação dos processos primários, um desvio do tempo com o 
risco de impor-se como ódio do tempo. O sonhador flutua acima 
do tempo, ele faz o que ele quer, dispõe dele na antecipação da 
realização de seus desejos. Assim o tédio em sua relação com o 
tempo resultaria do afastamento entre a antecipação de um prazer 
que os processos primários representam no sonho como imediato 
e este ponto longínquo da realização vivida como impossível. É 
nesta distância que se vem estagnar um tempo imutável, sem dire-
ção, um tempo sem espera que parece massificar-se num presente 
que produz apenas a si mesmo. Um tempo que "funciona" além 
do tédio é um tempo que autoriza a espera, um tempo que sus-
tenta o desejo à procura de seus objetos. O tempo longo do tédio 
não é o tempo da espera, mas, ao contrário, o tempo da impossi-
bil idade da espera. O escoamento temporal da representação até 
este ponto sempre incerto da realização é sentido como uma espe-
ra insuportável. Poder esperar é levar em conta o tempo do ou-
tro, isto é, o tempo de seu desejo. 
No tédio o sujeito não consegue mais investir a real idade, 
nem mesmo a de seu sonho. Ele permanece num entremeio, num 
entretempo, como se ele estivesse parado entre o todo de seu so-
nho e o nada da realidade. Aqui o sujeito não rejeita o tempo, 
mas quer combatê-lo, matá-lo enquanto este é testemunha do desejo 
do outro sobre o qual ele não tem domín io . Investir o tédio, 
como mostramos anteriormente, é uma maneira de manter a domi-
nação sobre o desejo do outro, e esta dominação passa por um 
ataque do tempo. 
TÉDIO E DEPRESSÃO 
Se é possível dizer que ninguém escapa ou escapou ao tédio 
no curso de sua existência, este pode constituir uma modalidade 
privilegiada do humor. A questão coloca-se assim de outra forma 
quando o tédio organiza ou regula a relação de alguns sujeitos 
com o mundo. O tédio pode dominar o conjunto das condutas e 
do funcionamento psíquico desses sujeitos, situando uma posição 
depressiva mais do que um verdadeiro estado depressivo. Pierre 
Mâle descreveu, sob a noção origi-
nal de moros idade , o curso lanci-
nante do tédio em alguns adolescen-
tes: "Não encontramos nenhuma pa-
lavra para definir este estado parti-
cu la r em certos adolescentes , que 
não é a depressão, com seu caráter 
de angústia, de inibição formal, de 
culpabi l idade expressa, que não é a 
psicose, pois a perda da rea l idade 
não está presente e nenhum sintoma 
dissociativo pode ser percebido, que 
está mais perto talvez do tédio in-
fantil: 'Eu não sei o que fazer, com 
o que br incar , e t c ' Deve-se ver aí 
um estado realmente tímico? Acredi-
t amos que não . É um estado que 
manifesta mais uma recusa em inves-
tir o m u n d o , os objetos, os seres. 
As coisas não têm interesse, esca-
pam... Os projetos para o futuro, as 
p r ó p r i a s m o t i v a ç õ e s da v ida são 
com freqüência recusadas: 'Nada serve 
para nada, o mundo é vazio' . Estas 
formulações poderiam parecer depres-
sivas, mas elas não estão integradas 
num quadro tímico. Elas são compa-
tíveis com uma energia aparentemen-
te conservada" (Mâle, p. 211). Isto é, 
compat íve i s com um possível que 
poderíamos qualificar como fechado. 
O tédio, e é aqui que ele se dis-
tingue da depressão, não leva ao de-
sespero. É a sua não relação com o 
desespero, bem como com a esperan-
ça, que leva o eu mais à letargia do 
que a um verdadeiro desejo de desa-
parecer. O entediado é um desespera-
do faltante. (Bernanos fez esta bela 
formulação: "O tédio é uma forma 
abortada do desespero".) 
Se o outro é m a n t i d o e reco-
nhecido em sua existência pelo me-
nos pela explicitação de sua inquietu¬ 
de nele susci tada pela moros idade 
que ele deve suportar, é entretanto a 
relação que é fixada por esta mesma 
morosidade, entendida agora como 
sendo esta continuidade de domina-
ção de que falamos anteriormente. 
Além do caso particular da adoles-
cência, o tédio pode estar ligado, em 
seu processo de aparecimento e em sua 
economia de "crise mole", a situações de 
passagem: luto, ruptura existencial... tem-
pos de remanejamento psíquico e de 
enfraquecimento da economia do sujei-
to. Uma história do reagrupamento clí-
nico das categorias de afetos ligados a 
esses tempos: tédio, morosidade, tristeza, 
cansaço. E sua conceituação deve ser per-
corrida num primeiro tempo. A hipó-
tese a sustentar seria a de um desliza-
mento atual dessas categorias sob a deno-
minação clínica de estado depressivo que 
não deixa de provocar confusão na pers-
pectiva de uma pesquisa estrutural. 
O en igma do tédio, pelo fato 
de sua evanescência como afeto co-
mum e flutuante, ligando e desligan-
do o sujeito de sua relação com o 
mundo , retoma o discurso c l ín ico , 
bem como o debate a ele l i g a d o , 
sobre a ques t ão do n o r m a l e do 
patológico, para uma psicopatologia 
dos afetos cotidianos. • 
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 "No lodaçal de nossos vícios imortais, 
Um há mais feio, mais iníquo, mais 
imundo! Sem grandes gestos ou sequer 
lançar um grito, 
Da Terra, por prazer, taria um só detrito 
E num bocejo imenso engoliria o mundo; 
É o Tédio! ..." 
Charles Baudela i re , "Ao Leitor". 
As flores do mal. 
Tradução de Ivan J u n q u e i r a 
2
 Deve-se observar que, p a r t i c u l a r m e n t e na 
l í n g u a a l e m ã , ter um t e m p o l o n g o (o té-
d i o ) p o d e se d i z e r ter n o s t a l g i a (cf. 
Heidegger , 1983, p. 127). 
3
 Pa ra o a p r o f u n d a m e n t o d e s t a n o ç ã o , 
remetemo-nos ao ar t igo de M . C . Lambot te , 
" N o s t a l g i a " , na Enciclopxdia universalis 
( ú l t i m a ed i ção ) . 
